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PROGRAMA CURRICULAR 

 
ANO LETIVO 2016 — 2017 

 
 
 
 
Unidade Curricular: Criação Audiovisual 

Docente responsável: Susana de Sousa Dias 

Respetiva carga letiva na UC: 4,5 horas semanais 

Outros Docentes: não 

Respetiva carga letiva na UC:  

ECTS: 6 ECTS 

 
 
 

1 — Objetivos de Aprendizagem  
Enquadrar artística e conceptualmente obras audiovisuais de filiações diversas (arte 
vídeo, cinema experimental, práticas documentárias e ficcionais);  
Desenvolver a capacidade de pensar os meios audiovisuais transdisciplinarmente ;  
Desenvolver uma reflexão pessoal, encontrando uma via de posicionamento face às 
correntes artísticas contemporâneas;  
Desenvolver um corpo de trabalho audiovisual sólido e uma capacidade discursiva 
em relação ao mesmo.  
Desenvolver competências críticas em relação à linguagem audiovisual.  
 

 

2 — Conteúdos Programáticos  
Esta U.C. articula teoria e prática de forma integrada e organiza-se em torno de seis 
tópicos:  
 

1. Os audiovisuais na confluência do cinema e das arte visuais.  
2. Práticas audiovisuais ́ticas contemporâneas.  
3. Som, imagem, montagem, micro-narrativas, espacialização.  
4. O projecto audiovisual: articulação entre teoria e prática.  
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3 — Metodologias de Ensino e Avaliação  
Criação Audiovisual funciona em regime de classe, comportando uma vertente 
tutorial. Promove-se o debate crítico dos projectos em sessões conjuntas e 
acompanha-se cada um dentro da sua especificidade própria.  
As aulas expositivas integram a análise de obras de artistas/cineastas, assim como 
de textos fundamentais no contexto da criação audiovisual artística. Será lançado 
um trabalho obrigatório e ocorrerão apresentações periódicas da evolução dos 
projectos pessoais. O trabalho obrigatório é enquadrado pela apresentação de obras 
discutidas em função das questões de foro audiovisual que levantam e como estas 
implicam uma visão e posição sobre o mundo.  
Sempre que necessário efectuam-se visitas de estudo e serão convidados artistas 
e/ou cineastas.  
A avaliação centra-se no trabalho desenvolvido por cada aluno e assenta em quatro 
parâmetros: participação nas aulas; elaboração e entrega do trabalho obrigatório; 
apresentação na aula do trabalho; trabalho final.  
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DELEUZE, G. (1985), Imagem-Tempo. Cinema 2, Lisboa, Assírio e Alvim, 2009.  
DELEUZE, G., Cinema. L'Image-Mouvement, les éditions de Minuit, Paris, 1983.  
REES , A.L. [et al.] (eds), Expanded cinema : art, performance, film. Londres, Tate, 
2011.  
SHAW, J., WEIBEL, P. (ed), Future Cinema: the Cinematic Imaginary after Film, 
Karlsruhe: ZKM; Londres:MIT Press, 2003.  
 

5 — Assistência aos alunos  
Assistência aos alunos nos dias das aulas, uma hora antes e/ou uma hora 
depois das mesmas e sempre que um aluno assim o requisitar (salas 4.27 e 
3.49). 
s.sousadias@belasartes.ulisboa.pt 

 


